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ANNO TII CEJ^jT-Forlaleza, ^uaria-feira, 14 de Setembro de 1910

pela porta j.arga da Recusa
A QUESTÃO DE MER/TIS

Procurado Republi
Fomos ainda uma vez forçado*

a interromper a analyse que vi
nhamos fazendo do parecer, já
hoje celebre, pelo qual o poder
leg'sIativo cearense, em sua alta
sabedoria, entendeu dever em
baraçar a acção da justiça fede
ral, empenhada na punição do snr
dr. Nogueira Accioly, pres-dente
do Estado, accusado de fuver
fraudulentamente retirado, para
si, dos cofres públicos da Nação,
certa e determinada quantia.

Tratando da questão dt meri
tis, demonstrado ficou em nosso
artigo antecedente que o Senado
tanto não considerava o estellio
natarlo no exercício do cargo de
senador do Ceará que retirado o
seu nome das respectivas folhas
de pagamento, mandou posteri-
ormente, por cfficío dirigido ao
ThesouroFederal, abonar-lhe tão
somente o subsidio corresponden
te aos onze primeiros dias do
rnez de julho de 1896, véspera
do dia em que assumira aqui o
exercido do cargo de presidente
do Ceará.

Semelhante circumstancia é por
si só sufficiente para anedar do
Senado, qualquer co participação
no Infamante crime de que é tx
clusivamente responsável o accu-
lado.

Mas, allegam tlles, «se o nome
do dr, Nogueira Accioly não fi
gurou, no periodo de julho a de
zembrô de 1896, era folha de
pagamento, isso se deve á praxe,
naquella epocha adoptada pela
mesa do Senado, de só figurarem
eru tal folha os senadores quecompareciam a alguma sessão do
rnez respectivo.»

«Foi o que», continuara elles,
aconteceu a muitos outros que,como o snr. dr. Nogueira Accio
ly. só posteriormente receberam
o subsidio, por ter sido modifi
cada a alludida praxe, aliás In-
compatível cora o texto constl-
ti eional, com a lei e com o re-
glmento do Senado que não prescrevem que o subsidio seja pago
yrv muuvr *, tatu e pcios aias ae
compareclmento ás sessões.»

Asscmbléa Cearensee a
Barbosa, sentindo-se doente, re-
quereu ao Senado TRÊS MK&KS
de licença, e, por menos tempo,
não se julgou dispensado de iden-
tica formalidade o snr. Quint no
Bocayuva. presidente da mesma
casado Congresso Nacional.

Isso demonstra que a praxe
não é a invocada ex adverso, e

erciclo dtlles, por Isso que n2fo
ihe era dado attender cumulatU
vãmente ás duas funeções com
efkctlvldade em ambas.»

Por ultimo, quando nada pre-
valecesse do que até aqui temos' dicto, bastariam a natureza do
crime de que é o réo accusado e
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Já me ia esquecendo deita crônica
insulta, em que te relato, leitor, fátoa
que vlo pausando aem comentários
no indiferentismo desta modorrenta
capital provinciana.

Vô lá ie alguém notou, porventura,-_ ^-_ __. _...._ ^ eutre os atos oficiaes publicadas no
o elevado cargo queélie exerce, J0'**»! do g.verno, o nome do 1 o«o
para coagil o a liquidar a quês- 

¦*•««»«-¦»•¦-»¦¦ dfimtado Pradm.
tão em juizo; tanto mais quanto
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outras accasações, não menos
graves e no mesmo gênero, ahi

1 estãj desafiando uma devassa
geral perante os tribunaes,

Só um Accioly teria a cora-
gem inaudita, em taes condições,

que, se o snr. Nogueira Accioly, de tentar fug*r P**1*- PQRTA LAR
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recer, confunde mui de proposito as cousas, como é fácil de
monstrar.

E* certo que ao senador que.tendo comparecido durante o
«ne-, falta a sessões, não lhe 6ão
descontados os vencimentos cor
respondentes aos dias era quenão compareceu.

Entretanto o mesmo não sue
cede ao que falta todo o mez e
-inda mais ao que não compa
rece durante mezes consecutivos,
s-lvo abusos que nada justificam.E de que é essa a praxe inva-
•uvelrnente seguida, tem o leitor
5 prova no facto constantemente
observado de pedidos de licença
pôr parte de senadores que tem
necessidade de ausentar se por
prazo mais ou menos longo.

Agora mesmo o senador Ruy

ausente durante seis mzes con
secutlvos, se absteve de pedirlicença, é que elle ja se não repu*
tava senador, como effect vamen-
te não o era.

£ quer o publico sensato outra
prova esmagadora de que é do
nosso lado que está a razão ?
Aos senadores que em tempo
opportuno deixaram de receber
seus subsídios e ajudas de custo,
não foi sufficiente a lei n. I841
de 3i de dezembro de I907 que
lhes relevou a prescripção • mas
era ainda necessário que provas*
sem o exercício de senador du-
rante o mesmo tempo.

Pois bem, o snr. dr. Nogueira
Accic'y, que pacientemente espe.
íára dozh)_annos, naosóseutilí-
zou de uma lei que lhe não podia
aproveitar, desde que ella fazia
«reviver direitos para os que
os perderam e não para aquelles
que nunca os tiveram» como
multo sensatamente observou o
dr. Procurador da Republica;
mas também instruiu sua peti-
ção com documento evidente*
mente falso, em que se attestava
«qne no período de ia de julhoa 30 «le dezembro de 1896 elle
exercera o «eu mandato gem
interr upção.»

Ora, precisamente nesse tem»
po estava o réo no Ceará no ex-
erciclo do cargo de presidente
do Estado e portanto não podia
haver exercido SEM INTERRU-
PÇÃO o mandato de senador!...

Dest'arte o accusado para che-
gar a seus fins usou de um do*
cumento que elle sabia ser falso,
documento repellido pelo próprio
officio da secretaria do Senado
n. 213, de 4 de setembro de I896,
em que se communlcava ao The-
souro Nacional o exercício do es-
teiüonátario tão somente até o dia
11 de julho do mesmo anno.

E é a ura réo confesso de ta-
manha infâmia que os suppostos
legisladores cearenses, seus pa-
rentes e lacaios, apontam cynl-
cae miseravelmente como tendo
procedido bona FIDB.

Realmente, se os factos acima
expostos não constituem rigorosa-
mente a fôrma e requisitos sub-
stanciaes do crime de estelllonato,
então necessário será riscar do
nosso código penal o art. 338,
porque em nenhum outro caso
poderá ^er mais legitima nem
mais legal a sua appl cação.

Com effeito, quando, para ca*
racterizar o crime «nSo se veri*
ficasse a incompatibilidade radicai
da investidura em ambos os car-
gos, existiria a impossibilidade

GA da recusa, comprometten
do assim, irremediavelmente,
com a própria dignidade de que
já perdeu ha muito tempo a nc*
ção, a honorabilidade e uecôro
de magistrado supremo de um
EJaUdo que tanto tem desfiou-
rado.

Não creia, porém, o eetellio-
natario que com o parecer dos
seus lacaios fique a questão éter**
namente trancada, e ludibriada
assim a causa da justiça pela im-
punidadedo criminoso, que hoje
se acoberta sob o manto espe*-
cioso de suppostas imuranidadep.

Tempo ha de vir, e cão está
longe, em que juizes e tribunaes,
para honra daa instituições quenos regemi.poderaa.ajikâivre e
desembaraçadamente;' e então

ai dos Acciolys¦!...

Senador PiAko MacWo
Realizou-seoom extraordi arijmo-

ooaso 0 grande banquete que a maia»
ria do Congresso offerecen ao cena-
dor Pinheiro Machado.

A'a 8 horas da noite o trecho da
rua em frente ao thoatro Municipal
estava repleto de curiosos que asaia-
tiam á chegada do. convivas.

O numero destes foi avultado.
Compareceram min stros, diplomatas,
o representante do dr. Nilo Peganha,
o presidente e diversos membros do
Supremo Tribunal Federal, o pre*feito dr, Sezeiello Carreia, muitos
senadores, deputados, representantes
da imprensa, chefes de repartições,
gener^es e almirantes e muitas outras
pessoas gradas

O orador ctojlhido, dr. Eranoisoo
Salles, proferio brilhante djsiourao po-litioo, des<r vendo a vida e os servi-
ços piejiadus ao paiz peio grande bra-
zileiro. O orador terminou entre oa-
lorosos opph.uíos

O senador Pinheiro Machado, em
meio de ruidosas acoiamações, er»
gueu-ae para responder. Começou di-
zendo que a maior prova de eonside*
raÇãt» para elle era ver, naquella bri-
lhante festa, seus correligionários oomo
que representando toda a familia bra*
¦ileira' ,

Disoonendo sobre ¦ movimentação
politioa, disse que o momento não
pôde ser de oppressão aos venoidos,
mas antes de protecção, de amizade
e concórdia. -Basta de luotas pes-soaes e individuaes; a causa da pa-tria e da repnblioa exige a formaçã j
de partidos, mas partidos organizados
obedecendo oada qual a um chefe •
agindo no terreno da ordem » Con*
tinuamdo, disse ; « Preeiaavoi tornar
uma suprem» realidade o direito do
voto, de modo a evitar que o eidadão
deixe de exercer esse direito ». Ter-
minou erguendo ao taça ao senador
Quintino Bocayuva.

Politioa PortOijmeaa
Segundo o reim^ io até ago-

ra conhecido, n oppouiçSo fe«63
deputados, fi:ando o governo

material e constitucional do ex- com a tnaiona de 29,

ex-nunca-jamais deputado Pruden
tista, dr. Ildcfonso Lima; juro qu«,
tu mesmo, leitor, -burocrata ou bur*
fjuei, indepeadente ou neutro,—nio
te apercebejte lendo ali o nome do
beatico atestador dos milagres do
Juaceiro, tio filismente esquecido no
cenário político desta terra de ade-
listas,

Pois vae lá, procura-o, e o encou-
traráa com a concesslo de uma liceu-
f a com ordenados, nio sei por quanto
tempo, para ir espairecer 01 seus arrs-
pendimentos pelos climas alo sei dt
•nde.

Até parece milagre da liaria de
Araújo 11

E' lá possível, que, só pelos belos
olhos do dr. Ildefonso, enoastoidos
naquelles claros óculos de aros de ouro:
o oligaroha, que lhe tem ronha reco-
Ihlda, lhe concedesse tal favor ?

Não creio, leitor, por mais que me
pareça que o dr. Ildefonso é hoje um
inofensivo, um manso, uma dessas
boas creaturas que eá desejam viver
bem oom Deua e oom o diabo, contan-
to que obtenham favorisiahoi rendo»
zu e aumentem a fortuna silenoiosa-
inone,

Ah, leitor, por oausa de aveuturas,
•lie bem sabe o que sofreu I-—sim,
ninguém se esquece de certas ojusas t
uma vaia oomo aquella, a toque de
oaixa e foguetes de assovio!— um
passeio humilhante em jumento ron-
oeiro e magro, para esoarneo do elei-
torudo do Crato I -tudo isto elle bem
Babo o que pezs... ejaoima disto tudo,
o medo, o pavor, o receio fundo de...
perder o emprego I... sim, elle bem
o sabe.

Mas esta nao é a primeira, leitor,
é preoizo que eu t'o diga.

Já oom o Campos Salles, quando o
dr. Ildofonso foi candidato da oposi-
ção, depurado pela tal politioa dos go-
verntdores, inioiada por aquelle pre-
sidento, e quando voltava cablsbaixo
pára a tremenda provação daquella
vergonha, o melífluo milagreiro teve
artes de conseguir idêntico favor, li*
cença oom ordenados, para compensar
os dissabores da- depuração e os amar'
gores da vaia. E dizem por aí, inore»
dulos e maldizentes, que a Maria de
Araújo não faz milagres 11,..—ora, e
lhe não tivesse o dr. Ildefonso passado
o celebre atestado 1..

Daí a neutralidade em que anda
amortulhado e donde só apsreoe para
as lioençazinhas que lhe dão.

fi' o oazo, leitor;-a neutralidade é
uma grande ponte-"quando se dá um
passo em falso, não se pôde voltar á
posição primitiva nem um momento
de indeoizão, que em politica ohama»
se neutralidade.

Desta, aua á uma aaoecie de aolinse.
— .-.,- •¦»—-- -- —. - — ----- 

»-,no qual se esoonde de ha muito o no-
me esqueoido do ex-deputado dos
milagres, para tornar aos velhos ar-
raiaes, é um passo apenas.

A licença que lhe concede o olii
garoha, não sei a preço de que nova
baixeis, é um aeeno convidativo oom
que se abre a porteira para a ria trans-
via da, que a vae procurando oom um
pequeno rodeio dissimulado pela Eu*
ropa.

E lá se vae o dr, Ildefonso, o mes»
mo Ildefonso Lima, que se inouloava
ehefe da opozição, esquecer os pezares
pelas outras terras, a custa do governo,
por obra e graça do sr. Acioli, contra
quem se insurgira.

Bôa viagem e por lá se fique.
W-clc Carter.

A familia Rodrigues Júnior
manda celebrar missas pelo re.
pou^n eterno de d. MariaLulía
de* Paul* R.-Jrigaea aabbado, 17,
ás 7 horas da «unha na Igreja do

(Soa.rbs ButcSo)
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Quem o bem fes, bem espere
E o mal também. ai é devido :
Porque quem oom ferro fere,
Com ferro aerá ferido.

D• U „ ¦
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Soares Buloão, o festejado autor do
PAREMIAS, aoaba de ser honrado
oom a oarta que abaixo transcrevemos,
do oonheoldo literato e brilhante poe-ta Conde de Affjnso Celso.

Rio de Janeiro, 31 de Agosto de
1910.

Ao exímio burilador do verso
Soares BuloSo

oòrdealmente agradece o abaixo as-
signado a remessa do excellente volu»
me PAREMIAS, 00m que foi obse-
quiado, e apresenta lhe sinceros pa*rabens pelo appareoimento deste bello
livro, que sem duvida será seguido
de muitos outros, igualmente reoom-
mendaveis.

(assignado) Affonso Ceho*

Com 3 Jangada
Em momentos roubados a estudos

graves corro oom os olhos alguns jor-naej e revistas, oontando-se entre es-
tas «A-Jangada». v

Prodnoçãoainha da terra, despre-
tenoiosa e leve, apraz-me repousar na
leitura de suas paginas amenas o oe»
rebro torturado de greguioes, latini-
dadese mai- coisas rebarbativas.

E é um deleite l Aquillo mesmo quenão lograria os applansos da minha
critica, tem sempre, sinceros, os es-
timulos condignos ao labor e esforços
dos seus autores.

Escusando maldizeres, faço vista
grossa sobre quanto se me afigura de
inferior valia, e vamos navegando.

Permittam me, hoje, duas palavras
os jangadeiros e o publioo. Não é de*
traooão, jamais; simples disparidade
de juizo oritioo entre mim e o autor
do estudo sobre o <Parem!as», quo,
oom outros, compõe a oarga da ultima
Jangada que me aportou etn casa.

Deplora o oollega ao retrooesso de
Soares Bulcão4 desoendo do Parnaso
ao p.ebeismoe, de par oom isso.emítte
sobre poesia oonoeitos que absoluta*,
mente não euffrago.

Está o livro muito abaixo de sua
espeotativa, diz, examinados os meri»
tos de quem o fez, proveoto maneja»
dor de alexandrinos.

Ora, o só titulo—«Paremias» a ufa-
guem autoriza illusões no tocante á
natureza dos versos em que seria a
obra trabeihsdai

«Paremias» ô uma espécie de verso
grego, que, sendo a forma habitual
de se expressarem provérbios nessa
lingua, veio a significar, por metony-
mia, provérbio popular.

E então ? Provérbios populares em
alexandrinos, sr. criteo ? Não se res-
tem rústicos de casaca, fi' um dosas»
tte. Em tudo quer-se gosto.Demais, em nosso caso, o gênio da
lingua talhara, de ha muito, o molde
em que fundil-os : a redondilha.

Grande numero de provérbios po»
Iiulares 

slo expressos em heptaayl»
abos.

Água molle em pedra dura
Tanto dá até oue fura

Quem quer vai,guem não quer manda

Quem ama mulher casada
Anda eom o vida emprestada.
(Vtjaase-PereatreUo da Câmara.
Collecçlo de adagies,provérbios etc.
Rio, 1847)
O nosso poeta mostrou, portanto,-iiii IggfiÉWfipõ g| patiíiã sui-
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JORNAL DO CEARA-
sm ^^^^^m i^MBjjga«iM»^siBgs^ 1versava, despindo os atavios com que

sabe engalanar * aua musa, quando li
vai caminho do Parnaso, para eutra-
jaUm simplesmente, com a singelleza
idonra & modéstia doassumpto.

E' por tudo isto e por muito mala
que so me afigura errôneo auatentar
que :

« A poesia n5o deve jamais despir
a fulgurante toilette por envergar
grosseiro roupão de eatamenha.

« A sua pose deve ser de compôs*
tura impeccavel, sua roupagem duma
belleza e fultfor eBtrellejantes, aua
linguagem persuasiva e captlvante e
sua phÍBÍonomia attrahente e simpa-
thica.»

Donde se infere que fosse o nosso
crítico trasladar a versos rifões e an>
rex'na uol os daria estrellejantee per-
swsivos. captivantee, attrahentes, final-
mente sympathicos e também dispa-
ratados.

—NSo, coaretatá, elle ; n5o perde*
rei tempo era organizar « a desfilada
métrica de frívolos proveibios. >

E eu: meu caro senhor, na maioria
dos casos oa p'overbies crystallizam o
bom senso popular, bom senso que se
nSo deve considerar frivoHdade,quan-
do phíloaophoB como A. Gomte redu-
zem a sclencia a um mero prolonga-
mento seu.

Passou em julgado que os prover-
tios bSo a sabedoria das nações e é
bem não perca tempo o critico da
Jogada, lançando seixoa do seu
banquínho frágil contra esse monu-
mento dos povos em cujo seio elle ie
perde como um búzio no mar.

Demais s9o lcuçainhaa do esrtylo,
contar to que ae não empreguem a
trechemoche etrazidos pelos cabelloa,
como fazia Ssncho Pança.

NSo lhe soffrem as delicadezas do
ouvido endeixas popujares/ seja; nós,
porém, não temos sangue azul e mui-
ta vez nos é maior encanto uma bíu-
gella qnadrinha, que um soneto ei-
trellejante em que celebre algum poeta
as perfeiçQes do pé de sua amada,
de suas faces esfaimadaa de beijos, e
até de paragens menos osculavris.' A muito soneto ventoso o farfalhu-
do preferimos a suavidade melindro-
sa dessa quadra:

No ventre da Virgem pura
Entrou a divina graça,
Como entrou também saiu :
Gomo o sol pela vidraça.

Sabido,pois. que o verso é de gran-
de vantagem mnemonica, tanto que
a elle recorreram todes os povoa na
infância para conservação de sua sei*
encia ; demonstrado que só em redon-
dilhas se devia reduzir provérbios a
versos portugvêaes, que provérbios
não são frivclidades e verificado,dou*
tra parte, que assim comprehendeu o
snr. Balcão e que ?s suas rendondi-
Jhas são na quasi totalidade excel-
lentes, porque não applaudilwo ?

Responda o Paremias;

0 WÉO è
Para attenuar a pesilma impressão

que em todo o paiz tem causado o
crime cetnmettldo pelo snr. dr. No-
guelra Accioly, presidente do Ceara,
contra a Fazenda nacional, vão os
seus lacaioa assoalhando que o pedido
de licença para o respectivo processo
partiu dos oppoalcionietaa cearenses
e não da justiça federal.

Nesse sentido foi tranamittldo para
A Pi ovincia, conceituado orgam, que
se edita no Recife, o telegramma que
mais adiante encontrará o leitox, em
que a verdade dos factoa se cha evi-
dentemente alterada.

No intuito, pois, de desfaer a ba-
leia, o nosso distincto companheiro,
José de Aguiar, que naquella capital
se acha & frente de moralizadora cam-
nha contra a nefasta oligarchia cea-
Cearense, dirigiu á redacção da mes-
ma folha a caxta que a seguir transete
vemos, mas cuji publicação, ignora,
moe o motivo, foi recusada, contra a
expectativa geral.

Teve portanto o aeu autor de recor-
rer á generosidade do Pernambuco,
orgam independente, que também ali
se edita, e onde teve franco acolhi-
mento a justíssima reclamação, redi-
gida aliáa em termos os mala come-
didos, como se verá da seguinte

CARTA ABERTA

Illustre sr. redactor dM Vrovincia :
L?ndo hontem o seu conceituado

orgam, deparou ae-me, com admira*
vel surpréza, na secção de tblrgram
mas, o seguinte despacho procedente
do Rio :

< A assembléado Ceará ne«
« gou a licença requerida «pe
« los opposiclonistaa» para
« processarem o dr. Noguei
« ra Accioly, presidente do
< estada».

.M ;—wmmiâmgmmtmmmmmfwmwm^ iw*»i*mi*»i**»w*««inrji 
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Í Atroz IRir \> I
I Enxaqueca ^$jgft£. I

I ^tO simples facto de que os homens raras vezes padecem ue
enxaqueca, ou dôr de cabeça, ao passo que a mulher soífre efesse
mal tão a miúdo, indica claramente que a causa tem a sua origem

|| no temperamento delicado do sexo, e, sobretudo, nas funeções
í orgânicas da mulher. Se a regularidade íessas funeções torna-se

difficil, as enxaquecas, as dores nas costas, a nervosidade e a
insomnia são os soffrimentos conseqüentes. Para a enxaqueca
e outras dores nervosas nada é comparável ás Pilulas Rosadas do
Dr. Williams. Enriquecem e purificam o sangue, fortificam os or-
gãos e regularisam as suas funeções, e modificam com effeito o
estado geral do systema inteiro.

O traiamentOjpelas Pílulas Rosadas do Dr. Williams, tão simples e tão fácil, tem curado
milhares de pessoas. Eis aqui um curto trecho de uma carta notável que escreve o Dr.
Mario Rabello Leite, dá cidade do Juazeiro, Bahia.

"Reconhecendo os verdadeiros méritos das Pilulas Rosadas do Dr. Williams, tenho
recommendado as mesmas extensamente em toda esta zona do Rio S. Francisco, i Estas
Pílulas têm poduzido eífeítos maravilhosos, mesmo em pessoa de minha família, pois
achando-se uma das minhas irmãs, de dezoito annos de idade, soffrendo de irregularidades
durante 21 mezes, chegando a guardar o leito por lhe ter afluídoo sangue ao cérebro,
consegui os mais brilhantes resultados com nove frascos das Pilulas Rosadas do Dr.
Wíilicms, Foi admirável ver como esta minha irmã obteve o seu completo restabele-
címento-com tão simples tratamento, achando-se ella, actualmente, forte, robusta e sadia,
como se nunca tivesse soffrido de tão prolongada doença. Não quero deixar passar esta
oceasíao para remetter-vos um attestado para o benefício de todas as mulheres do BrazüV

Dencatça— 6 teu inimigo
O official do teu ufficio,

Xé Ballosj

Intervenção nos JEQstados

O substitutivo dos sis. Irineu Machado e
Pedro Moacyr so projeoto autorizando a in-
teivenção federal no ist&do do Rio, die :

O congresso decretará a intervenção nos es«
tados, nnadandu rever as respectivas «onsti.
tuições.

No caso de violação das leis federaes oa
interventores convocarão ass-.mbiéas consti»
tuintes, ficando 'xtinetas as actuaea e ces-
aando a acçiSo dos governadores.

Determina que nos estados cujos preslden-
tes tenham sido reeleitos ou sejam Buccel»
sores de parentes, se decrete a nullidade
das funeções dos nmitoj, procedendo-se •
novas eleições.

Fstaa seiSo, no estado do Rio, para presi»
dente e deputados.

O substitutivo oscolhe para interventores :
Estado do Rio—conselheiros Ruy Barbosa,

dr. Rodrigues Alves e dr. Amaro Cavacantl.
Rio Orando do Sul— drs. Fellcianj Pen-

na. Ubaldino do Amaral e Pedro Leisa.
Pará, Ceará, Rio Gratde do Norte, Para*

• hyba, Alairoas, Sergipe e Espirito Santo—
drs. Asms Brasil, Joaquim Murtinho, Rosa e
Silva, Demetrio Ribeiro. Pinheiro Machado,
Francisco Salles e Francisco Giyctrío.-«BHiKH*-

Pracido «ie Castro
O brilhante org;m carioca "O^-nio

da Noite», na eu* eJ>ç5u de 24 de
Agosto, transcreveu na primeira oo-
lumna ed.torial, o bem huçedo f-r'\%-)
quo, sobre a indivi uVi nd« d*que'le
asslogfado heróe aereano, publicou* °m
nonea odiçüo de 12 de Agosto, o nj.so
sompanboiro Soares Baleio.

Permitta, Br. redactor, que reata
ueteça a Tsrdado.

O correspondente telegraphlco de
sua folha, no Rio, ou por lamentável
ignorância da verdade, ou de caso
pensado, desfigurou a veracidade doa
factos.

No pais inteiro, entretanto, sabe-
se que o ar. commendador Nogueira
Accioly, presidente reeleito do Ceará,
tendo lesado a Fazenda Nacional na
quantia de onzb contos e cento e
SETENTA B DOIS XII. RÍIS, incorreu
nas penas do crime infamante de «es*
tellionato», capitulado no art. 338 do
Cod"go penal.

Denunciado o facto delictuoso á Jus
t'ça Federal, o dr. Alva'o Pereira,
honrado procurador criminal da Re-
publica, dirigiu ao congresso do Oea
ri um pedido de licença plenamente
inairuido de documentei authonticoa
comprobatorios do delicto, para o fim
de apurar a responsabilidade d j indi
gítado.

E3se pedido, que desde o dia 12 do
môi findo, pende de decU&o do con-
greaso do Ceará, está publicado no

ulas
do Dr.

**»

Willl
osadas

lams
Com o uso cTesse tônico a vivacidade, a energia, a bôa côr, o

bom humor e disposição para os afazeres são as possessões usuaes
na vida da mulher. A' venda nas boticas. O. Kfclo.

O

<D
Ti

H

&lãO Pzul
Fe. João A. IPurtado.

Amanhã é dia de franca ale-
gria e mor felicidade para a fa-
milia deste virtuoso e distinetis-
simo prelado.

E* que ^ revdm? vê passar
dia de seuo dia de seu anniversario, por

« Jornal do Commercio » de 26 de ju«'entre a veneração de seus admi-
nho, em muitos orgams da imprensalradores e as bençaos do bomdo pa z, o aqui o fiz publicar no «Per*n ti-
nambuco >, em sua ediç?e de 16 do!Deus» a ^uem serve com abne"
corrente rcêa e no qual, em recçao es- gaUO fervor.

Nós nos associamos ao jubi-
Io de quantos o veneram, en-
viando-lhes as nossas felicitações.

-1-1-

pecial, já ererevi cinco ait gos sobre o
facto evcindaloso e unlco nos archi
vos judiciários do paiz.

E ainda nSo me surgiu um contra
díctor, porque pouca gente ha que terá
a coragem inaudita do ligar o nome á
defesa de uma causa ingrata e perdi
da ' tif>TM Runrlrá firirniií» Maria vaaigts
á lógica esmagadora dos factos.

Aproveitando o ensejo remetto o
dito pedido para que v. s. o reedite no

Acha-Be neBta capital, vindo
ultimamente do extremo norte, o
snr. commandante Thomaz JoSo*.

Acompanha-o sna ex"? familia.
Motivou a sua viagem a doença

aeu jjrnal, proporcionando desfarte a i« ^ x „„„„ „
seus innumero. leitores a deliciosa|de ttma pessoa que lhe é cara e
leitura de nma poça de alto valor ju- q«e vem pedir á salubridade do
rldico, que eyuthrtisa admirável mente nOBBO clima o restabelecimento de

Yaccina animal
Rodolpho Theophilo continua a'vae

cinar, gratuitamente, nos auburdioe
desta cidade, de 7 ás 9 horas da ma-
nhã e em sua oasa de 1 ás 4 horae
da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que.
se precisarem de vaooina, podem pe-
dil-a, que lhes será enviada' immedia-
mente franco de porte.

Seccão ÉS

t
Dí Maria Luiza

O dr. Paula Rodrigues, suas irmSa'
e irmSos ausentes mandam celebrar
missas pelo repouso eterno de sua ido
latrada Mãe, D?Maria Luiz* de Pau
Ia Rodrigues, no dia 17. sabbado, ás
7 horas da manha, na Igreja do P*-
trocinio agradecendo as pessoas que
se dgnarem assistir a este acto de
reFglSo,

ílla-lil
Vende-se esta importante vivenda

nss Damas. Atratar na mesma oom
Manoel dos Santos, ou nesta ty pegra

cem Rufino Barroso.

li A uu li

a historia do e tbllionato
Do rxposto, ar. redactor, conclue-se

precisamente que, nSo «aos opposicio
nístAs ». mas ao Procurador Criminal
da Republica, a assembléa do Oeatá
negeu a licença solicitada afim de pro-j
cessar o sr. Üogu«.r& Accioly, tantas
vezes accuaado,sem defesa paasivel.de! Renhida promette ser a lttcta,
rrpetid&B dilapidações ái rendas pu-qfae 8e vae uavar quanto á sob

aua sutíde sensivelmente alterada.
Ao distincto cavalheiro o nosso

cartão de visita._L|__
Presidência do Clii.e

blicpg.
Pela publicaç&o desta confessa-se

gnto o constante leitor.

José Alfaiar.
R-r'fe. 23 'a agosto de 1910.

4abre

l

Fbnrnacia QáLENO,
a qualquer hora da noite

24, Fnoa do Ferreira, H

stituiçlo do dr. Pedro Montt,
presidente do Chile, ha pouco?
dias fallecido.

A cadeira presidencial está
fcenüo disputada pelos snrs. EJd-
ward8, Tracornal, Antônio Orre-

ígo e Fernando Albano.

MarãDguope,26 de Agosto de 1910
Illm? srs. Director es da Com

panhiatSul American
Rio de Janeiro

Cumpro um dever de communlcar
a vv. s.s. que acabo de receber 9
imoortaucia de DEZ CONTOS DE
RSIS (10:000$000) do seguro de
meu marido João Bello da Motta, IA
lecido nesta cidade.

Aproveito a opportunidade para
agiadecer a vv. s.s. a presteza com
que satisfizeram esse pagamento pon»
io em reli vo mais uma vez o elevado
couceito de que guBa a « Sul Ameri-
ca » pela pontualidade e exicttdso
com que realiza os aeus comprom's-
SOS.

Subscrevo<me com cs*íms e cnnai-
leraçSo
D v.v. s.s.as creado obrigado (Asbí-
gaí-do) Jdam Condida 4 Motta.

ikmtiifliiA a nPAnsr
ÍIIUUIUIUUU V UlUUUUi uu

A pparelhos modernisslmos para
utna fabrica bem montada,

Vendem »se :
1 alamblque do fabricante fran»

cez—Deroy Fils completa»caldel»
ra, banho«\íaria, capitei, collo
de cysne, serpentina, proveta e
guindaste,

3 toneis, sendo um de 600 ca«
nadas.

5 estantes de ferro, de 300 ga-
rafas cada uma-

1 tacho de cobre de 5o kilos—
com escoadouro de ura metro de
comprimento e torneira.

1 grande prensa do fabricante
francez Mabille.

que de melhor ha em pren-
sas. Com pequenas modificações
pôde servir para algodão ou para
mandioca.
| 1 prensa para esmagar, outra
para espremer cajus.

tacho de flandre dobrado para
cos:mento do vinho de caju sem
álcool,

Tudo novo - muitos em ser,
outros poucos usados,

Travessa da AJfindega, 4.
Informações—Rua M»jor Fa»<

cundo 7 2—Casa Vlllar,

«a. i
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JükNAL DO CEARA

TOSSE ? B RO MIL FA asthma coqueluche
""'"'*" i -——— 1 -"Tm-irirmirrin

 .¦,--.... ..,.

Têm « palavm os médicos uruguayes

•Tr A +++-*++ 1 Pl< '*" DNUIUirWI-LO Sns. Damlt &Lagunilla.

A8AÜDE da MULHER cuba holkstixs ms sinHóRAs1 lúa/a^&jer^: t^t rulpve^dBoa Lean^
^^^ ^•^^¦^Tr^**tf=+-t-t* varias ocasiones que lá recomende.

Gualeguaychú, Novlsmcre, I5—i9oi-])r Vatentin
Ochoa.JJOrO"JjOrílClCO, cura feridas i eezemas

/.aboratorio-2)audí 4. tajjtadlla-Sio de Janeiro
Vende-se em tods as pharmasi do Ceará

Sns. Daudt & Lagunilla.
Recebi su apreciada carta y contestole.
Qae ei empleo de sua prepaclon La Salud de IaMujer ha dado Ios mejores resultados. Lo aconsejeruotros colegas y espero se difundirá su uso cuando conoscan sus *»ent3jas.—pr/p ?£%,

Santa Rosa, Republica Oriental, 12 de Agosto de i9oi

Fumar
só marca i

ADOPTADA
no

E.ii. .ea

é saber
g o s a r

ADOPTADA
NA

EXERCITO y A RAIADA

soffreis da pelle?
4. 4.+ do dr.I I I mi*do

,11 sal de
4-4" V>/ Ouro i

80

— U3AE —
Eduardo Françi, UNIOO rewedlo bnzlleiro pre-miado com duas Medalhas de Ouro r.» Exposição Unlver-—' de MüSo 1906. Premiado também com Medalha dena Exposição Nacional da 1008-UNIOO remédio

„««« i i* i r Brali'e,ro »dopiado e consagrado na Europa.
21 ANNOS J, ¦ I e nas republicas Argentina, Uruguay, c Ciille

de I + J » paios m^dlros e hepitaes.
SoOOESSO \Jt\S OOM UM SO' VIDRO- se obtém os mais

_'..". „ ,, ¦#¦ +efflca2es e rapidoB resultados na
Depositário no Brazil I I cura dai moléstias da pelle. cóml-

RUA DOS OURIVES 4-f+pés dos sovacos, aspaduras do calor
Na luropa : OarLs Erba, Milhão ; Ribeiro d&TVT k SôxasíTartMs!C*., Lisboa Em Buenos Ayres, Francisco M J\ g*p°Lopsi, Lavais 1«34. -S-M i-V queda dos ca'bsUos. queimaduras, aphtas e molostias da bocea,.bzòtoeja», manohas,iirdis, eryiipela, moléstias do utero. etc. E' de ««aludo 

'fllc» 
paratoilette intima das senhorass, evitando qualquer oontagio. Em iojeccaocura qualquer sofrimentos em poucos dias.

Ü1G0UNA
bío contem poUssa cáustica, ne.» soda cáustica, nem gorduras, oue sãoIrritantes.da pelle e sntram na composição dos medicinaes e pomadts,formulas estas velhes e anachronicas.abandonadas pelos mdlcos modernosVende-se em todas as drogarias, pharmacias e per-fumarlas,

Nesta cidade PHARMACIA PASTEUR

Mo dofVío 2). f edro li
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dies & CommandHa
Villa IXova de Ciaia—Portugal

ATTENÇÃO! ATTEJNÇAOI
Este afamado e universalmente conhecido vinho

do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen-
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um. re«
constituinte de grande valor, recommendando*se ,aosapreciadores do delicioso nectar e cora especialidade
aos convalescentes.

-Maia marca u. rr#uivv> ji e regisrraaa e exciu»
slva dos exportadores FONSECA DIAS & COM*
MANDITA de Villa Nova de Gala, Portugal, e tendo
apparecido uma Imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e Ingredientes extranhos e prejudícjaes á
8aude dos que delia fizerem uso. recomraenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o norae-(
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re|
kvo, nas garrafas, rótulos e cápsulas.

O verdadeiro é Importado da Villa Nova de Galai
pelas mala Importantes casas de estivas e Mercearias!
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-^adores, que desejarem o que é puro e bom. '

PROCUREM 

ver o grande sortimento de cha
P 03 de Mas-a para
homens e meninos n*

casa

Zaca Accioly
Praça do Ferreira, 3o*A,

liilljlii

SRTA. LEU PEDROZO
EMBELLECIDA COM A —

Emusao Scott

"Minha filha Leonor pade-
çsu durante vários annos de
Eczema e Anemia. Recorri
a todos os medicamentos sem
obter proveito algum, até que
tive a feliz idéia de dar-lhe a
Emulsão de Scott que lhe
restituiu a saúde."—AN-
TONIO PEDROZO, Campi-
nas, Brazil.

NADA 
desfeia mais o rosto

das senhoritas como a
côr macilenta, os cravos,'espinhas, eczema e outras

erupções da pelle que pro»
vêem da impureza do sangue,

A Emulsão de Scott re$e-
nera e enriquece o uaague,
melhor e mais rapidamente
que nenhum outro remédio,
expelle do systema toda a
impureza e dá á tez a côr
rosada que é distinetivo de
belleza e saúde. ¦¦-4

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
LilHUlOUU C UfJU

nem legitima.

mm
ml*41
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SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK

seeaataetmaaBasm
J

/.aboraíorio pharmaceutico
DE

A. &oasaga
EUA FORMOSAN, 80-GEARA

ESPECIALIDADES DA CASA :
JCHxir Hatoaaacal o Pi-

lalac JOiaj*ativa.»—São oa
melhores remédios pa;i as malwTtiaa
4o jstemage.

Cada frasca de llixir acha-se eu-
velto em um folheta contende aarne-
resas attentado» de mãdicoa de
ioentess radicalmente credos.

Bstes dois produetos for&m prs-aliados oa exposição de Chicago,
Quina Gonasga-Tônico

poderosissimo. Empregado com sa-
ccesso nas convalescenças e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
ganisme, principalmente na anmia,
chlcrost, fiertt brancas, fcliS ou
rrtgularidadt da tntnitrudçáo,

VinJLo araanlo-cr«oao4
to-phoapfuttado—Para com-jatar a bronchite chnnica e a tísica
pulmonar A tua remedi* soberano.
AÃt ha tísica principiante fne resista
(o siu emprego.

Vinüao iodo - tannioo
^boapiaatado Reoenstituinte.gj
Inccedaneo do óleo de figado de
acaihaa e das emulsist deste olee.
Xaropa iodo^tanjoiao

ptaoaphatado,^Especial pira
reantas.
Vinho a IClixir da noa

ia leola Tônicos e reoonstítuintes.
[ndicaoles: deprtssots ntrvosas,
adigas por excesso de trabalho, en-
raquecimente d» coração t qualquer
jude de íraqnexa.
JPaitoral da Jucti cosa-

poato—Approvado pelo instknto
anitario do Eis de Janeiro. Pode-
oso romediQ centra as moléstias do
ippaielho respiratório firo mo \Utt,

-.v —******.( A A M/TC* A tU ^ mmMMid+JjSA —i-

X«rop« antinaxrrcao.
i^ito oflicas nas moléstias aarvor^jj \
piltptia hytUrie, p*lp.üi&$1
isenaias, ete.
SSlisir d^suatip^-rina,—

Jontra fob/.n e nevralgias. ifi' o re-
aedirj s\e to^n ag doies. ISãa iin o
jstoma^j.

Xaropa da iodureto da
cálcio « extracto da no-
gnaira. Empregado; com muito
proveito contra o lymphatismo, es-
jrofola9, glândulas enfartadas, a-
temia e tabcrcoiuae iaclpisnte.

Xaropa ssnti-rh«uaaati>
co.—Cura em ponco tempo qualquer
(U«U>HU«WMaV •^j-»**-j* wh ——»-»w—- * — •

Tintura da aalaapar-
rilha coampoata.—Indicaeies:
Moííítioi di ptlli • todas as que de

moléstias das viu respir4Úriis-~
Tosses rebeldes, coqueluche, Mth!r&influenza, etc. Substitu, -JOm S.gem o aar»pe de Rami.

Uno, de effeito /apid e an«ye;ei.icai ias affecflM do estemage. figadoe iatesúaw, iadicade nas febra*gaitricaa, sengoaties • prisão dev*ntr», at«,
üo^ína-dôr, i.Para Wcçitcentrfi, dores rh^uma cas e news

gins it qu: iquer natureza, uptime,
Qotta.» Hiiill-odoritalari
caaKi^ndi* iníalli»el contra did» ãtnit,
Xojacçao antlt>l«^

rosiscica.—Cura em pouca tempbltaorrhagiat recentes ou chxoaisa».
í X1*,ro»# am »*»«rt.--Aa
íisjrphihüco muita ceahecido. Iraiao preparado fiancaw, B

elixir da farro ararottnmdo.--Indica|ões: incattintntim.*« urina, ptllufõtt noeturnii, *ft.»orrifié$ uttrinas, ets,
Xaropa dt iodúrmli7J7ta\

rtttdt potáHi, , u ttuca, i# hmtm
ja» èwuryu»,

Preparados soa iodureto de petaaio pero, iadicadei em todor
35t£ "f" mi,tw ' "Ndk"«w

Xaropa peitoral oa*»aaantaa expactoranta.-
wimo seu ««me indica, acalma a tosseOjP»Omov. awpectoniM de saturuo pulmonar.

PMulaa coantr» ¦«•¦Âm
—SIq da effeito certo e seguro contra
M Mus iritermlttentes, palustrss eiteiioi,

Píi contra oorjsa,-Abor
tu qualquer defluzo. Uia-se ís fitadasesmo rape.

Xaropa ds pioto-ioducto dt(arro de Dupasquier.
Xsaropa da .acW-phaiphia

de cal.
jpiixir tridiVaatí*ra. i)bstitue • eluà de Xisj.
IDlixlr da pancieatína.
SDlixiráepepaiM,
Tricnoiranao, O malho

tônico para o cabeQo.
A«ua da Colônia sra.parnna. Rivalisa com as m.lhores marcas extrangeiras,

dendemde vicio ou impuroxa do ,-«.„?. n«J^?" ™u,,m<' ¦»"
.angue. I SJBto Perínn»«o. fcaaco e cot da

K*ti exposta a venda naj
praia uma grande partida def
madeira. Quem pretender!
dirija-se ao l

ttuufarauiaav

?inEo
COLLARES

Marca LEBRE
verdadeiro sueco d uva
MARCA REGISTRADA

NOVAS REMESSAS
Recebido^ dlrectamente do lavrador erãTPõTtttal.

r—  ».». „«*. lauiui» 16CUCUIC nesca caoiiai
ENGARRAFADO POR

iangue
Mistura anti-aatnaaati

ca.—E' o remédio maisafficascen-
ra a asthmr., «poi isso o mais pro
nado,

Xaropa da toroaaolor-
¦ato composto.-Mui útil nas

e cot da

. ajoa a Prj. deaMfricies. Dasinfecism a perfumam a boeca, «cssarvun e alvejam os destes ¦ fartaiscem as gangiTts.
Tinta paranaiaz tanpa, ladi

<r
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Pvarisfo /olâüriseo do Sei
DEPOSITO

PrâçA Jcsé-de Aloncçr a 2

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, e especialidade!
pharmaceutlcas nacionaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico sSo confeccionados cora produetos puros receb
«lo* «í,*"«rí»arsi«tii« <ina íahftmr.S*»* »tsrmrmi.Afiiitm

CHÁCARAS, i ' Capta secca âo Qüiiaiâ
/in0QQ n foa^iv^ J alfaia superior do Rio GrandeGaoUS 8 LÔrreaOSl farelo dí tó&o milho mel dlde graadea e pequenos valores! engonho em lataa farinha d*teia p&ra vender nesta Capital

» '«-<-
nutadieM T«adüJH • preços ¦•
»•» * *. ¦* -ar.-" wmi

yy^--
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Üasa_ Collares \
MPOS1T0 PBBMAENK

te li .lllliS
Vieira Jto Companhia

Recite
Este comprimento além

CALÇADO

a

Artlgosp ara Constrocçâo, Ferragens, Tintas, Vernizes de produzirem suave effelto

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para -~..-~.-*i..-. 
~-~~in-,i~ ~««-

vidraças, carboreto de caldo,

Sortimento comp'etc
_«

Molduras, papel pintado, trens de coslnha, artigos

para a cetylenee luzes encandecentes

0>

"" ""' a—_ r-<a sr- i

APKtV
í-4 a"v I a I /A i A

lUbNUIA
Caixa

£_ÜS___S__^
__-____-_-__3

paulista de pensões
A mais importante do Brasil

Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De.

creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de

Abril de 1910. .

DEPOSITO u Tteono Nacional ta Dizei» coitos ta ras
Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-

quenas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez, du-

rante 10 ou 15 annos.
As pensões são pagas por mez vencido, isto e,

MENSALMENTE conforme preceltua o artigo 34 dos

novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo

Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an

nuaas em dinheiro,
Pens2o depois de 10 annos por toda vida

100$000
pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PEÇAM PRQSPKCTO S MAIS 1MP0RMAQ0RS

—NA—

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao agente Geral no Ceara
Álvaro de Castro Correia

purgatlvo, expellindo com»
pletamente os vermes In*
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, n2o pre»
cl_a mais recorrei ao óleo
vermlíugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo*
medicamento—veio substl-
tuILo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua efficacia !

A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1

Pliarmacias
PASTEUR E NORMaL'
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Cephalina
(BROMOCOFEA)

Usal-oJ é experimentar conforto, elegância, comrmdl-
dade e posição.

BeUisslmas formas de calçados para bailes

Quereis convencer-se ?
Vlsltae a grande exposição dos calç idos de W

L. DOUGLAS, na conhecida

CASA PLÁCIDO

Pará! 
" 

Para!
11 j^í baú—cirariíes üa __U1_-WM>-

í-.i-.- kr destinamy*~ —

DEJ
Vieira ]&> iCompanliIa

(Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a saa
origem; dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne-
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es»
tomado.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a c Bromocoo
féa»i bastante conhecido no
arsenal theurapeurlco.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi«
zerem uso da CBJPHALI»
flA.

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

Deposito|no no Ceará
PHARMACIAS :

Pas tear e Normal

Tecidos
Novidades em cores e padrões

reoebeu
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Ver e examinar para crer
No unlco e exclusivo recebedor *

CASA PLÁCIDO
e Barão do Rio Branco 9iIII

aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade

de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-

TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GrENS daquella zona. éode

ASanjo Martins & O
Icasa ae confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

Lados machados, íaccas, louças, cârboreio, e__»lngar«as,

fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-

ZiiGa jícrioly
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beroid ferragens de todas as qualldadeB

oas s
ADÀ'PARA—BELÉM

JouleYard da Republica n. §>
Caixa Postal, ia..d. Tele_rri — AGRAM OS

Goditros; Ribeiro — e A..B. O. 5* «d.

faria ie trin
Ac-b a de receber uma

-onsígnação â?* ~»*rcis No
brega e S. Jorge, c«»i sac
ças. a 13:000 reis

Adinheíro
..J— CA

CAJU IN A
^BW ÍW m "ss- ^P- mm S Ti ¦

âj&7 THBOFHXO
Vende-se em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar.

Fortaleja

JE!?. Randolpho X. da g
Silva. ££

_%. 3££

£Ç Approvado pela Inspe- |__
s\f otoria de Hygiene do ^w Oeará, é o melhor de
ffi todos os preparados até

hoje conhecidos para
MC eursr rapidamente a
$j íosae «o.m catharr o ---
^ por mais forte qae &

sejt, assim oomo jjg
ffi Bronchtes, Influenza,
m afecçôes pulmonares.
Vk A efffioaoia d'este po-
_ÕE d o r o s o medicamento
^| constituo o seu unico ^

reclame. M

'*

Cora todas li"um do couro cabeliudo
Evita a caspa è aquéda do cabello

W finalmente perfumado e indispensável no tou<
cador.

o..u..:&.._
OUU3U.UC íCuOS OS OicOS.

tônico.
sendo um gexeeüente

ÚNICOS n^P^cin^AOTnci

Aéaujo Freitas & 0!
RIO DE JANEIRO

Nesta cidide—[PIHlJ.RMÃ©flÃ MSTEÍSK.

^ Acha-se venda ns ,
JS Rua Senna Mhdureira.
S -? 79.

i^ Xx-Toranações

IJtns Praça J.d'AIenoar—14

3 P'«flo . , . 21000

- »

T^csíiatika- ourivcsaria e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com cfficina demechanica

e ourlvesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlvesarla
e relojoaria.

Tem emjsua officfna, montada com todos os elemeu-
tns ne-tessarios ás suas especialidades, um official sur-
do mudo, educado no Instituto de Surdos-raudos do Rio
de Jnneiro hábil e competente para todos os serviços
de mech?n ca e relojoaria, Inc!us've os concertos mais
pellcados.

Garante perfeição em seus' trabalhos, seriedade e cx%
a£tld2Q nos _iu .í:-e. Piftçna moHir.no

m1
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